
Aumento da temperatura da Terra foi tema de reunião do G20 no Rio
Foi a 4ª reunião da Força-Tarefa que trata das questões do clima

A Força-Tarefa para uma Mobilização Global contra a Mudança do Clima do G20 fez sua
quarta reunião que se encerrou nesta sexta-feira (13), no Rio de Janeiro. Ela vai propor
mudanças sistêmicas necessárias para evitar o aumento de temperatura além do 1,5 grau
Celsius (°C), por meio de respostas coordenadas das trilhas de sherpas (representantes de
cada país do G20 que encaminham as discussões e acordos até a cúpula final com chefes de
Estado) e de finanças do grupo. Conter esse aumento é fundamental para evitar impactos
mais nocivos do aquecimento global.

A secretária Nacional de Mudança do Clima do Ministério do Meio Ambiente, Ana Toni, disse
que, durante a reunião, foi reforçada ainda mais a importância de ter uma força-tarefa que
junte financiamento, mudança do clima e meios de implementação. “Uma das coisas que
ficou muito clara é o apoio dos países ao instrumento de plataforma de país, ou country
platform, para agilizar e dar escala nos tipos de mudança que a gente precisa fazer”, disse.

Segundo ela. ficou clara a existência de “um consenso da importância desse instrumento de
agilizar a atração de investimentos externos para prioridades na área de clima”.

O encontro no Rio de Janeiro sucede três reuniões, a primeira por videoconferência (11 e 12
de março), e outros dois encontros presenciais: em Brasília (4 e 5 de abril) e em Belém (11 e
12 de julho).

A Força-Tarefa dá especial ênfase às questões econômicas e financeiras ligadas ao
enfrentamento da mudança do clima – peça central no aumento progressivo de ambição
pelos países, conforme previsto no Acordo de Paris.

Segundo a coordenadora da Trilha de Finanças do G20 e secretária de Assuntos
Internacionais do Ministério da Fazenda, embaixadora Tatiana Rosito, o objetivo da força-
tarefa é a mobilização e transferência maciça de recursos para facilitar a transição climática
e o desenvolvimento sustentável.
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Rio de Janeiro (RJ), 13/09/2024 – A secretária de Assuntos Internacionais do MF, embaixadora
Tatiana Rosito. fala durante coletiva de balanço da 4ª reunião da Força-Tarefa para uma
Mobilização Global contra a Mudança do Clima, no Hotel Sheraton Gran Rio, zona sul da
cidade. Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil

“Tivemos uma reunião com excelentes resultados tendo aprovado as quaro principais
prioridades da presidência brasileira. Há algumas superposições entre o que é discutido no
grupo de finanças sustentáveis e na força-tarefa do clima, notadamente a importância de
facilitar a mobilização de recursos privados e um melhor compartilhamento de riscos entre
recursos públicos e privados para permitir um aumento maciço dos investimentos dos fluxos
financeiros para o combate à mudança climática e para o alcance dos Objetivos do
Desenvolvimento Sustentável”, informou Tatiana.
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Rio de Janeiro (RJ), 13/09/2024 – Coletiva de balanço da 4ª reunião da Força-Tarefa para uma
Mobilização Global contra a Mudança do Clima (TF CLIMA), no Hotel Sheraton Gran Rio, zona
sul da cidade. Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil

O documento firmado hoje será chancelado em encontro em nível ministerial nos Estados
Unidos em outubro. “Nós estamos aqui discutindo nessa reunião a preparação da reunião de
ministros que será em Washington em outubro. Estamos vendo os documentos que poderão
ser apresentados na ocasião. Criamos essa força-tarefa para juntar o trilho de finanças e o
trilho de sherpas porque a nossa ideia é acentuar o quanto é importante integrar o clima nas
discussões de financiamento, de investimento”, disse o secretário de Clima, Energia e Meio
Ambiente do Itamaraty, embaixador André Corrêa do Lago.
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